PÁSCOA JOVEM URBANA

CJS DE MIRANDELA
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Para o seguidor de Cristo e para todo O povo de Deus, é uma necessidade do coração seguir todos os anos, durante os dias de Páscoa, os acontecimentos de Jesus narrados pelos evangelhos.  Desde a Ceia que o Senhor toma com os seus discípulos antes de morrer, até à sua aparição aos mesmos discípulos no Domingo seguinte, todas as suas palavras e as suas acções, e em especial a sua morte e ressurreição, trazem-nos a salvação.

A Igreja teve sempre um cuidado especial na celebração dos três dias durante os quais Cristo sofreu, morreu e ressuscitou.  Deste modo, o Tríduo Pascal da Paixão e Ressurreição do Senhor brilha como cume do ano litúrgico.  Começa com a missa da tarde de Quinta-Feira Santa, como introdução, e conclui com a liturgia da Noite Santa que resume em si toda a celebração da Páscoa de Cristo.
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A celebração do Tríduo Pascal toca cada comunidade cristã na sua vida mais íntima, já que é todo o povo de Deus que efectua com Cristo a sua "passagem" para o Pai (Páscoa quer dizer "passagem").  

A noite pascal é a grande noite baptismal do ano e a oração dos fiéis torna-se mais intensa durante os dias em que os catecúmenos se preparam de modo mais imediato para morrer e ressuscitar com Cristo.  Por isso mesmo, os dias de jejum de Sexta-Feira e, se for possível, do Sábado Santo dispõem o pecador para a sua reconciliação com Deus e com os irmãos, no caso de não ter recebido o sacramento da reconciliação durante os últimos dias da Quaresma.
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Contudo, além desta solidariedade com os catecúrnenos e com quem vai recuperar o seu lugar na mesa do Senhor, todos os cristãos fazem pessoalmente "a sua Páscoa" com a renovação das promessas do Baptismo e a sua participação no banquete eucarístico.  Deste modo, pode-se afirmar do Tríduo Pascal o que ordena um dos documentos litúrgicos mais antigos sobre a Noite Santa: "Que todo o povo esteja na luz" (Cânones de Hipólito).


NO TEMPO DE JESUS


Depois da morte de Jesus, alguns dos seus amigos estão desanimados.  Outros recuperam e continuam a esperar.  Descobrirão que Jesus vivo está sempre com eles.  Mas têm por vezes dificuldade em o reconhecer.

NO TEMPO DOS EVANGELHOS
Muitos anos depois, Lucas conta o que aconteceu na tarde de Páscoa: dois discípulos desanimados encontram, acolhem, reconhecem e anunciam Jesus vivo.  Lucas escreve para os cristãos que não conseguem muitas vezes descobrir Jesus presente nas suas vidas.  Mostra-lhes que o podem encontrar - como os discípulos desanimados - no acolhimento do outro, no diálogo, na hospitalidade, na leitura da Bíblia, na partilha do pão e na Eucaristia.

O TEXTO DO EVANGELHO

                         Evangelho de Lucas, capítulo 24, versículos 13 a 35,


Nesse mesmo dia iam dois do discípulos para uma aldeia chamada Emaús, a cerca de onze quilómetros de Jerusalém.  Pelo caminho iam a falar um com o outro a respeito de tudo o que tinha acontecido.


No meio da conversa, Jesus aproximou-se e pôs-se a caminho com eles.  Mas eles embora o vissem, não o reconheceram.  Jesus então perguntou-lhes: “Que é que iam a discutir pelo caminho”?  Eles pararam, com ar muito triste.  Um deles, que se chamava Cléofas, respondeu: “Serás tu o único visitante que não sabe o que se passou nestes últimos dias?


E ele perguntou: “Mas que aconteceu?” Eles responderam: “0 que se passou com Jesus de Nazaré, que era um profeta poderoso em obras e palavras, diante de Deus e de toda a gente. Os nossos chefes dos sacerdotes e as nossas autoridades entregaram-no para ser condenado à morte e pregaram-no numa cruz.  E nós que esperávamos que fosse ele quem viria a libertar Israel!  Mas, com todas estas coisas, já lá vão três dias desde que isto aconteceu. É verdade que algumas mulheres do nosso grupo nos deixaram em sobressalto porque foram de madrugada ao sepulcro e não encontraram lá o corpo.  Depois vieram dizer-nos que tinham tido uma visão de anjos a anunciar-lhes que ele estava vivo.  Alguns dos nossos companheiros foram logo ao sepulcro e encontraram tudo como as mulheres tinham dito, mas a Jesus não o viram”.


Jesus então disse-lhes: “Mas que faltos de entendimento sois, e que lentos para acreditardes em tudo o que os profetas disseram!  Então o Messias não tinha de sofrer tudo isso antes de ser glorificado?” E pôs-se a explicar-lhes o que acerca dele se dizia em todas as Escrituras, começando pelos livros de Moisés e seguindo por todos os livros dos profetas. Quando chegaram à aldeia para onde iam, Jesus fez como quem ia para mais longe. Mas eles convenceram-no a ficar e disseram-lhe: “Fica connosco, porque se está a fazer tarde, já é quase noite”.  Jesus entrou e ficou com eles.  Quando estavam à mesa, pegou no pão, deu graças a Deus, partiu-o e dividiu-o com eles.  Foi então que se lhes abriu o entendimento e o reconheceram, mas nisto ele desapareceu.  Disseram então um para o outro: “Não é verdade que o coração nos ardia no peito, quando ele nos vinha a falar pelo caminho e nos explicava as Escrituras?”


Levantaram-se imediatamente e voltaram para Jerusalém, onde encontraram os onze apóstolos reunidos com os outros companheiros, que lhes disseram: “É verdade que o Senhor ressuscitou!  Simão já o viu!”


Os dois que vieram de Emaús contaram-lhes então o que lhes tinha acontecido pelo caminho e como o tinham reconhecido ao partir do pão.

REFLEXÃO

«E eles contaram o que lhes tinha acontecido pelo caminho e como Jesus se lhes dera a conhecer ao partir do pão» Lucas 24,35

O relato dos discípulos de Emaús consta exclusivamente do evangelho de Lucas (24,13-35); apenas Marcos lhe alude em 16,12.  Faz parte da sequência de aparições pascais e é proclamado no terceiro domingo do ciclo A.

Se o lermos com atenção, podemos nós próprios elaborar uma síntese do que se passou.  Recordemos os três protagonistas: os dois discípulos (sabemos que um se chamava Cléofas), Jesus e a comunidade reunida.

Emaús era uma pequena povoação situada aproximadamente a 12 quilómetros de Jerusalém.  Esta aldeia assume, para Lucas, uma grande importância, pois os judeus consideravam-na como sendo «a cidade de Deus».

A morte de Jesus provocou, nos seus seguidores, uma enorme crise.  Muitos deles, certamente, decidiram retomar o seu antigo modo de vida, como os dois discípulos de Emaús.  O medo, a desorientação, a frustração das suas esperanças, sugeriam que seria o mais conveniente.  E foi com essas disposições que se afastaram do perigo e também da comunidade... Sem entrar em pormenores acerca dos perigos do caminho, já que estava a anoitecer, e sem analisar as reacções de cada personagem, vamos expor algumas ideias importantes que merecem ser tidas em conta.

Este relato é de uma grande beleza poética e riqueza teológica.  Pelo caminho, «o desconhecido» procede a uma catequese: parte do que os discípulos estavam a experimentar nesse momento (metodologia experiencial), prepara-os para lhes revelar «que está vivo», e faz deles suas testemunhas.

Neste percurso, são claramente visíveis os quatro momentos do encontro:

a)
Na vida: Jesus aproxima-se, pergunta, escuta, caminha com eles, compreende o que sentem, compadece-se.

b)
Nas Escrituras: A partir delas, torna-se compreensível a Morte e Ressurreição do Senhor.  Jesus recorda-lhes que tinha de morrer e ressuscitar para cumprir as promessas de Deus ao seu povo.

c)
Na Eucaristia: Jesus dá-se a conhecer no Pão da Vida que é repartido - o seu Corpo e o seu Sangue - e que evoca a sua entrega.

d)
Na comunidade: Cada um tem nela o seu lugar e é nela que a sua fé adquire pleno sentido. Ao partilhar as suas experiências, os discípulos ficam confirmados: também a eles lhes apareceu o Senhor.

Além disso, a pequena história» dos discípulos de Emaús transmite-nos o valor de ser peregrinos, de não nos fecharmos nos nossos projectos e dificuldades, mas de nos abrirmos à companhia de outros/as e de aprendermos a escutar.

O peregrino não rejeita o que lhe é dito, desestrutura-se para continuar a aprender e quando descobre algo de bom, comunica-o, pressuroso.  Mas também nos ensina a ser catequistas (anunciadores) do que tivermos descoberto, utilizando o método da proximidade de Jesus.

Para reflectir e partilhar

Lê, calmamente, o relato e pensa: 

- Como são as tuas reacções quando estás triste, só e mal disposto? 

- O que pensas do método utilizado por Jesus?  Segui-lo-ias?


A Quinta-feira santa é sobretudo o dia da Eucaristia.  Celebramos a sua instituição por Jesus, na véspera da sua morte, tal como o testemunham os evangelistas.

Esta celebração tem duas vertentes ou faces de uma mesma moeda:

- a primeira é a presença de Cristo ressuscitado presente no pão e no vinho para ser comungado.  


- a segunda é o mandamento novo do amor que é alimentado pela Eucaristia.

1.
A EUCARISTIA

a)
Os judeus celebravam (e celebram) na sua ceia pascal o grande acontecimento do Êxodo.  Foi ele quem os constituiu como povo e os fez experimentar a salvação de Deus.  A primeira leitura da missa de hoje recorda a maneira como celebram esta ceia festiva.

b)
Jesus, ao celebrar a ceia pascal com os seus discípulos, a um certo momento, transforma esta ceia judaica.  Pega no pão e o vinho e entrega-os dizendo: «Isto é o meu corpo, isto é o meu sangue que irá ser por vós derramado».

c)
Os cristãos, a partir de agora, celebrarão um outro êxodo:
a passagem de Jesus da morte para a vida.  Na segunda leitura da missa de hoje S. Paulo recorda, poucos anos depois dos acontecimentos, como os apóstolos receberam do Senhor o mandato de celebrar esta nova Ceia pascal: a Eucaristia.

2.
O MANDAMENTO NOVO

a)
S. João no seu evangelho não descreve a instituição da Eucaristia.  Limita-se a dizer que Jesus, estando numa ceia de despedida, a um certo momento se pôs a lavar os pés aos discípulos.  Um gesto expressivo para aquela época, pois lavar os pés aos convidados para a refeição era trabalho reservado a servos.

Jesus tira a lição do gesto: servir os irmãos e deixar-se servir por eles.  Tudo isto gratuitamente, por amor.

b)
Jesus, nesse grande discurso de despedida, deixa um mandamento novo: «Amai-vos uns aos outros como eu vos amei.  Nisto conhecerão que sois meus discípulos se vos amardes uns aos outros.  Amai-vos uns aos outros e a vossa alegria será completa.»

c)
Este amor fraterno é alimentado ou dinamizado pela Eucaristia.  Se na Eucaristia celebramos o gesto de Jesus que dá a vida por amor, aqueles que celebram o memorial desta morte e ressurreição devem traduzir em actos concretos o amor fraterno. Trata-se de vivermos efectivamente como irmãos.

S.
Paulo, escrevendo aos cristãos de Corinto, denuncia uma situação que lhe chegou aos ouvidos: pessoas que celebram a Eucaristia e vivem desunidas e incapazes de partilhar.  Diz que quem não percebeu como é importante o amor, nada percebeu do que é celebrar a Eucaristia (Cfr.  1 Cor 2, 17 ss.)

Como concretizar hoje as palavras de Jesus no lava-pés: «Se eu, que sou Senhor e Mestre, vos lavei os pés, também vós, de agora em diante deveis lavar os pés uns aos outros» (Jo 13,14).
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